Um estupro

Já se imaginou transando com seu pai? O relato de um estupro requer sempre o impacto, o resumo, a frieza do narrador. Dita-se os olhos, a boca, as pernas, o choro gemido. Das pernas desceu o sangue e do pênis a gala. Pai e filha. É como se o fato corriqueiro tivesse seu impacto justamente na indiferença brutal das palavras. Talvez seu pai tenha pensado... Voltando ao estupro. A filha tem 14 anos, pelos menos tinha antes disso. O pai, 37. Confesso que não tinha barriga, fato que reduz de certa forma o brilho do conto. O que importa agora é que o pai dorme ao lado da mãe. Já passam das 11. As paredes não têm ouvidos.
